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ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DA PINACOTECA DO ESTADO
 CNPJ 96 290 846 / 0001-82

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2006 e 2005 
(Em milhares de Reais)                  

Ativo     Nota                       2006                         2005  Passivo     Nota                      2006                       2005
                              (não auditado)   (não auditado)

Circulante          Circulante  
Disponibilidades          4    2.270       1.186      Fornecedores            144   19 
Outros créditos                96          121      Impostos e contribuições a recolher          81   10 
Bens para doação                79            70      Salários e férias a pagar         6       412     -  

              Outras contas a pagar                                                                59    141 
         2.445       1.377      Créditos de projetos a incorrer         7    1.047   1.378 
              
Ativo permanente                 1.743   1.548 

Imobilizado           5        661          556         
          Patrimônio social          8    

              Fundo de reserva           390     -  
              Superávits acumulados           973       385 
                                           
                                                           1.363     385 
              
         3.106       1.933          3.106   1.933 
              

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de superávits/déficits Exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2005  
(Em milhares de Reais)       
      Nota    2006   2005 
       (não auditado)

Receita operacional       
Patrocínios de projetos          9    3.573   7.437 
Contrato de gestão         10    7.100     -  
Outras          11    2.379   2.327 

       
       13.052   9.765 
       
Custo operacionais       

Custos com projetos          9   (4.636)  (8.077)
Custos com contrato de gestão        10                            (6.677)                                     -  

       
Superávit operacional       1.739             1.687 

Despesas operacionais       
Despesas administrativas      (1.102)   (1.807)
Resultado financeiro, líquido            74      (12)

       
        (1.028)   (1.819)
   

Resultado não operacional          (18)              -

Superávit/(déficit) do exercício          693    (132)
        
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2005
(Em milhares de Reais)                     
                                                                                                               Fundo de            Superávits  
        Nota     reserva          acumulados     Total
         
Saldos em 1º de janeiro de 2005 

(não auditado)                                                 -                           517         517 

Déficit do exercício                                                                        -                         (132) (132)
          
Saldos em 31 de dezembro de 2005
(não auditado)                               -                           385  385 
         
Ajustes de exercícios anteriores                             8                -                           216  216 
          

Doação de bens para o imobilizado                                                                     -                             69  69 
          

Superávit do exercício                                                                        -                           693  693 
          

Constituição fundo de reserva sobre contrato de gestão         8           390                        (390)         -  
          

Saldos em 31 de dezembro de 2006                                                            390                          973  1.363 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das origens e aplicações de recursos Exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2005 
(Em milhares de Reais)    
           2006        2005 
       (não auditado)

Origens dos recursos       
Das operações      
Superávit/(déficit) do exercício          693    (132)
Itens que não afetam o capital circulante      
Ajustes de exercícios anteriores         216   
Depreciação e amortização             94    50 
Custo residual do ativo imobilizado baixado                                                                     3                                      -
De terceiros      
Doação de bens             69          -
       
Recursos originados das (aplicados nas) operações    1.075    (82)
 
Aplicações de recursos       
Aquisições de bens do imobilizado          202     313 
Aumento (redução) do capital circulante líquido         873    (395)

Demonstração das variações no capital circulante líquido
Ativo circulante       
No fim do exercício        2.445    1.377 
No início do exercício       1.377    1.546 
        1.068    (169)
Passivo circulante       
No fim do exercício        1.743    1.548 
No início do exercício        1.548    1.322 
            195     226 
Aumento (redução) do capital circulante líquido       873    (395)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.    
   
Notas explicativas às demonstrações financeiras. Exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2005. (Em 
milhares de Reais) 1) Contexto operacional: A Associação tem objetivos de natureza cultural relacionado à colabo-
ração técnica, material e financeira que garanta a preservação e a conservação do acervo artístico e a divulgação da 
Pinacoteca do Estado de São Paulo, como centro de referência de atividades e pesquisas de caráter cívico, educa-
cional, artístico e cultural além de: a) Promover campanhas de esclarecimento da comunidade sobre a importância 
artístico-cultural do acervo da Pinacoteca do Estado, mobilizando a opinião pública para garantir sua conservação 
e proteção, bem como para participar de suas atividades; b) Realizar, patrocinar e promover em conjunto com a 
Pinacoteca do Estado, exposições, cursos, conferências, seminários, debates, congressos e encontros de diversas 
naturezas que garantam o acesso da população à cultura, educação e cidadania ou que propiciem o intercâmbio 
entre profissionais da arte, entidades e Poder Público; c) Promover o treinamento, capacitação profissional, forma-
ção continuada e especialização técnica de recursos humanos na área museológica e educativa, incentivando a 
formação artística e cultural; d) Prestar serviços de apoio técnico através de acordos operacionais ou outra forma 
de ajuste, com instituições públicas e privadas, tanto nacionais quanto internacionais, no campo da pesquisa e 
implantação de projetos culturais voltados para os objetivos da Associação; e) Atuar junto aos poderes constituídos 
em âmbito federal, estadual e municipal, visando aperfeiçoar ou propor normas legais pertinentes a área artística-
cultural; f) Estabelecer ajustes com o Poder Público e iniciativa privada para aquisição de obras de arte e divulgação 
do patrimônio artístico cultural da Pinacoteca do Estado e da Associação; g) Manter ou auxiliar na manutenção 
do acervo cultural decorrente de seus objetivos; h) Firmar contratos, convênios, termos ou acordos com o Poder 
Público, em todos os níveis, ou com a iniciativa privada, para gestão e gerenciamento de equipamentos culturais e 
implantação de desenvolvimento de programas de governo na área da educação e cultura; e i) Gerir espaços paraGerir espaços para 
venda de produtos relacionados aos objetivos da Pinacoteca do Estado, bem como explorar café, bar ou restaurante 
e estacionamento, em área dentro ou fora de suas dependências, para atendimento dos freqüentadores do museu e 
desde que os recursos gerados sejam utilizados nas atividades de suporte da Pinacoteca do Estado. A Associaçãoatividades de suporte da Pinacoteca do Estado. A Associação de suporte da Pinacoteca do Estado. A Associação A Associação 
possui como principais fontes de manutenção de suas atividades o contrato de gestão junto a Secretaria de Cultura 
do Estado de São Paulo e os recursos provenientes dos projetos patrocinados pela Lei de incentivo à cultura. 2) 
Apresentação das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas 
práticas contábeis emanadas da legislação societária. 3) Resumo das principais práticas contábeis: a) Apuração 
do resultado As receitas de projetos são reconhecidas ao superávit/(déficit) do exercício quando efetivamente re-
alizadas e, os montantes ainda não utilizados, ficam registrados no passivo circulante, como forma de apresentar a 
parcela que ainda deverá ser aplicada aos projetos culturais. As despesas com projetos são reconhecidas ao supe-
rávit do exercício pelo regime de caixa, ou seja, quando efetivamente pagas, independentemente do seu fato gera-
dor. As demais despesas são reconhecidas em conformidade com o regime contábil de competência de exercício. b) 
Estimativas contábeis: A elaboração de demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil requer que a Administração use de julgamento na determinação e registro de estimativas contábeis. Ativos 
e passivos significativos sujeitos as essas estimativas e premissas incluem o valor residual do ativo imobilizado e 
créditos de projetos a incorrer. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores 
diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Associação revisa as 
estimativas e premissas pelo menos anualmente. c) Ativos circulante e não circulante: • Aplicações financeiras: 
As aplicações financeiras estão avaliadas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço. • 
Imobilizado: Registrado ao custo de aquisição. A depreciação é calculada pelo método linear às taxas mencionadas 
na nota explicativa nº 5 e leva em consideração o tempo de vida útil estimado dos bens. • Demais ativos circulantes 
e não circulantes: São apresentados pelo valor líquido de realização. d) Passivo circulante e não circulante: São de-
monstrados pelos valores conhecidos ou   calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, 
variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data dos balanços. e) Provisões: Uma provisão é reconhecida 
no balanço quando a entidade possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, e 
é provável que um recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo 
como base as melhores estimativas do risco envolvido.

4) Disponibilidades                                                                             
                                                                                                       2006       2005
     (não auditado)

Recursos próprios  
Caixa fundo fixo                                                                                                        8 7
Administração (diversos bancos)                                                      192 156
Contrato de Gestão - Nossa Caixa                                                   811 -
Contrato de Gestão - Bradesco                                                   402       -
                                                     1.413    163
Contas de projetos  
Sipan - Bradesco                                                   366 -
Calder - Bradesco                                                   106 -
Plano anual 2006 - Bradesco                                                   382 -
Vitae Auditório - Nossa Caixa                                                        - 59
Plano Anual 2005                                                        - 825
Museu da Língua - Nossa Caixa                                                      3 -
Lygia Clark - Bradesco                                                        - 13
Livro Pinacoteca - Bradesco                                                        - 89
Vicente Rego - Nossa Caixa                                                        - 30
Centenário - Bradesco                                                        - 1
Invoke Ogoun - Nossa Caixa                                                        -       6
                                                   857 1.023

                                                                                                                           2.270 1.186

Do montante total de disponibilidades, em 31 de dezembro de 2006, R$ 629 (R$ 859 em 2005) referem-se a apli-
cações financeiras nas modalidades de fundos de renda fixa com rendimento médio anual de 14 %.

5) Imobilizado
     Taxa de                         2006                   2005
                      depreciação  (não auditado)

                                                             % a.a. Custo Depreciação            Líquido Líquido
Móveis e utensílios             10     311               (62)  249         

244
Máquinas e equipamentos                             10       23                 (7)    16     3
Equipamentos de informática                             20     100               (45)    55 48
Instalações                                10     102               (26)    76 86
Acessórios telefônicos                              10         4                 (4)       -              

-
Acessórios e equipamentos                             10     193               (45)  148 149
Software                                                                  20       26                 (6)    20           

17
Equipamentos fotográficos                                         10           10                        (2)                      8                       8
Obras de arte                                                  -       51                    -    51    1
Direito de uso software                                                 -       38                    -    38             -

                                                             858             (197)  661            556
Movimentação do custo
                        2005                                              2006          
                (não auditado)

                                                             Custo        Adições             Baixas          
Custo Móveis e utensílios                    291                 42    (22)                   

311
Máquinas e equipamentos                                   14                 15    (6)     23
Equipamentos de informática                                    84                 23       (7) 100
Instalações                                     102                   -       - 102
Acessórios telefônicos                                       4                   -       - 4                
Acessórios e equipamentos                                                     168                        25                       -                   
193
Software                                                                         17                   9       -           

26
Equipamentos fotográficos                                                          9                           1                        -                     
10
Obras de arte                                                         1                  50        -                
51
Direito de uso software                                                          -                 38       -           

38
                                                              690               203  (35)            858
6) Salários e férias a pagar
                    2006  2005
     (não auditado)

Salários a pagar                      161 -
Provisão de férias                                                       187 -
INSS sobre férias                                                                                     48 -
FGTS sobre férias                                                     16       -
                                                        412      -
No exercício de 2005 a Associação não possuía funcionários em seu quadro de pessoal sendo todo processo 
efetuado por meio de prestadores de serviços. Em 2006, a partir da assinatura do contrato de gestão, conforme 
mencionado na Nota Explicativa 11, a Associação passou a possuir um quadro efetivo de funcionários.
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7) Créditos de projetos a incorrer Referem-se aos recursos recebidos financeiramente pela Associação que 
deverão ser empregados nos projetos que estão sob sua gestão.
                   2006 2005
  (não auditado)

Projeto Plano Anual 2005      - 911
Projeto Vitae Auditório         - 282
Projeto Centenário       - 213
Projeto Reserva Técnica      - 68
Projeto Vicente Rego       - 14
Projeto Lygia Clark       - 13
Projeto Invoke Ogoun       - 6
Projeto Livro 100 anos       - (129)
Projeto Plano Anual 2006                   382 -
Projeto Sipan                    366 -
Projeto Calder                    106 -
Projeto Museu da Língua     3 -
Manutenção Pinacoteca                     190       -
                  1.047 1.378

8) Patrimônio social O patrimônio da Associação é composto dos superávits/(déficits) apurados anualmente desde 
a data de sua constituição. Em caso de extinção ou desqualificação da Associação, seu patrimônio, legados ou 
doações, assim como eventuais excedentes financeiros decorrentes de suas atividades, serão destinados integral-
mente ao patrimônio de outra Organização Social qualificada no âmbito do Estado de São Paulo da mesma área de 
atuação, escolhida pela Assembléia Geral e ao patrimônio do Estado, na proporção dos recursos e bens por estes 
alocados, de acordo com o disposto na Lei Complementar n° 846/98 e no Decreto Estadual n° 43.493/98. a) Ajustes 
de exercícios anteriores Correspondem à adição de ativo imobilizado reconhecida pela Associação indevidamente 
ao déficit daquele exercício como receita sendo seu efeito regularizado no exercício de 2006. b) Reservas • Fundo 
de reservas Foi constituído à razão de 6% do repasse financeiro recebido em 2006, do contrato de gestão da 
Secretaria do Estado da Cultura à Associação, para a constituição de fundo de reserva, sob a tutela do seu conse-
lho de administração, que poderá ser utilizado em situações de desequilíbrio financeiro, ocasionado por eventuais 
atrasos em recebimentos de recursos. A Associação constituiu fundo de reserva de R$ 390 apurada com base nos 
repasses financeiros recebidos, cujo montante no exercício de 2006 totalizou R$ 6.500. 9) Receitas e custos com 
patrocínios e projetos  O Ministério da Cultura, no uso de suas atribuições legais e em cumprimento ao disposto 
no § 6º do art. 19 da Lei nº 8.313, de 23 de dezembro de 1991, aprovou a realização de projetos culturais, sendo os 
integrantes autorizados a captar recursos mediante doações ou patrocínios, na forma prevista, respectivamente, 
no § 1o do art. 18, com redação dada pelo art. 53 da Medida Provisória nº 2.228-1, de 6 de setembro de 2001, e no 
art. 26 da Lei nº 8.313, de 23 de dezembro de 1991, alterada pela Lei nº 9.874, de 23 de novembro de 1999. Os 
recursos captados como patrocínios devem ser integralmente empregados nos custos relacionados a este projeto, 
não sendo permitido a sua utilização em outros projetos. Em caso de sobra de recursos ao final do projeto cultural, 
o montante deverá ser repassado ao Fundo de Promoção Cultural sobre administração do Ministério da Cultura. 
Em 31 de dezembro de cada ano ou ao final de cada projeto cultural a entidade é obrigada a efetuar a prestação de 
contas do projeto ao Ministério da Cultura, que é responsável pela aprovação das contas. Além dos recursos cap-
tados com os benefícios fiscais da Lei Rouanet, outras fontes de recursos são os convênios públicos, os convênios 
privados e os patrocínios sem incentivo fiscal. Os Convênios Públicos, firmados com a Secretaria da Cultura, são 
específicos para realização de exposições, enquanto as demais formas aplicam-se tanto às exposições quanto a 
outros tipos de projeto. As participações de cada forma foram as seguintes:

Receitas de Projetos    2006        %             2005     %
              (não auditado) 
PRONAC                      3.089 86            5.380                       72
Convênios públicos                                        390                  11            1.550       21
Convênios privados e patrocínios sem incentivos                   94                     3               507          7
Total                                                                                    3.573                          100           7.437                     100

Durante os períodos de 2006 e 2005 foram aprovados diversos projetos culturais gerenciados pela Associação dos 
Amigos da Pinacoteca do Estado, sendo que os recursos recebidos são decorrentes dos seguintes projetos:

                                     2006                                             2005             
                                                                                                                                                          (não auditado)

                   Receita             Custo         Receita Custo
Projeto Plano Anual 2005 - Pronac                                      1.030            (1.030)            1.012 (1.012)
Projeto Plano Anual 2006 - Pronac                                         582               (582)      - -
Projeto Sipan - Pronac                                                            494               (494)                    - -
Projeto Calder - Pronac                                         755               (755)  
Projeto Lygia Clark - Pronac                                             9                   (9)  352 (252)
Projeto Livro 100 anos - Pronac                                              -                      -    430 (430)
Projeto Centenário - Pronac                                         219               (219)      5 (5)
Projeto Petit Palais - Pronac                                              -                      -  245 (245)
Plano Anual 2004 - Pronac                                              -                      -             3.336 (3.336)
Projeto Museu da Língua - Convênio Público                       356                (356)            - -
Projeto Vicente do Rego - Convênio Público                         30                  (30)  141 (141)
Projeto Invoke Ogoun - Convênio Público                           4                    (4)       - -
Sheila Goloborotko - Convênio Público           -                      -   146 (146)
Projeto Edgar Souza - Convênio Público                            -                       -  106 (106)
Projeto Iata Canabrava - Convênio Público                            -                       -                 79 (79)
Projeto Adenor Gongin - Convênio Público                            -     -    118 (118)
Projeto Carlos Martins - Convênio Público           -     -   141 (141)
Projeto Maria Annita - Convênio Público          -     -    80 (80)
Projeto Dor, Fome e Beleza - Convênio Público                          -                      -  149 (149)
Projeto Rafael Costa - Convênio Público          -     -    50 (50)
Projeto Antonio Ferrigno - Convênio Público              -     -  106 (106)
Cont...

Projeto Cláudio Murabac - Convênio Público          -     -  146 (146)
Projeto Xul Solar - Convênio Público          -     -  147 (147)
Projeto Petit Palais - Convênio Público          -     -  141 (141)
Projeto Vitae Auditório - Convênio Privado          7  (7)  291 (291)
Projeto Reserva Técnica - Convênio Privado        87                  (87)    34 (34)
Projeto Vitae Teodora - Convênio Privado           -     -    26 (26)
Projeto Vitae Cedoc - Convênio Privado                 -                       -               156 (156)
Sub-total de Projetos     3.573            (3.573)            7.437 (7.437)
Exposições diversas (*)                   -            (1.063)                    - (640)
     3.573            (4.636)            7.437 (8.077)

(*)  As exposições diversas referem-se as exposições patrocinadas pela própria Associação, ou seja, não há apoio 
externo de terceiros para subsidiar tais exposições. As fontes de recursos para patrocínio dessas exposições se dão 
pelas próprias atividades da Associação, como por exemplo, receitas de bilheteria, receita da loja interna, etc.

10) Receitas e custos com contrato de gestão
                    2006                           2005
                                                                                                                                 (não auditado)

Receitas com contrato de gestão                                                                      7.100                   -
Custos com contrato de gestão  
Custo de pessoal                                                                                      (3.496) -
Contratos                                                                                                        (2.193) -
Material de consumo                                                                                         (193) -
Utilidade pública                                                                       (690) -
Outras despesas                                      (48) -
Despesas tributárias                                                                         (43) -
Despesas financeiras                                                                                            (14)                                               - 
                                             (6.677)                                 -

Em 22 de dezembro de 2005, foi assinado o contrato de gestão nº 07/2005 entre a Associação dos Amigos da 
Pinacoteca do Estado e o Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado da Cultura o qual tem 
por objetivo o fomento e a operacionalização da gestão e execução, pela Associação dos Amigos da Pinacoteca 
do Estado, das atividades e serviços na área de museologia na Pinacoteca do Estado. Entre as atividades 
destacam-se a promoção de campanhas de esclarecimento junto à sociedade; realizar, patrocinar e promo-
ver exposições, cursos, conferências, seminários, debates, congressos e encontro de diversas naturezas que 
garantam a população acesso a cultura; promover treinamento, capacitação profissional, formação continuada 
e especialização técnica de recursos humanos na área museológica; manter ou auxiliar na preservação e ma-
nutenção do acervo artístico e cultural da Pinacoteca; gerenciar a Pinacoteca e implantar desenvolvimento de 
programas de governo na área de educação e cultura; gerir espaços dentro da Pinacoteca; e, manter ou auxiliar 
na manutenção dos edifícios sede da Pinacoteca e da Estação Pinacoteca. Os recursos oriundos desse contrato 
são viabilizados pelo Governo do Estado de São Paulo. O contrato prevê o seguinte cronograma de desembolso: 
R$ 2.041 em 2005, R$ 4.459 em 2006, R$ 6.500 em 2007 e R$ 6.500 em 2008. Para o exercício de 2006, o 
contrato prevê que a Associação não poderá gastar mais do que 76,5% do seu orçamento com despesas na 
remuneração e vantagens de qualquer natureza a serem percebidos pelos seus dirigentes e empregados. A 
remuneração dos dirigentes da Diretoria Executiva não ultrapassará o valor anual de 4,3% do orçamento total da 
Associação. Os bens patrimoniais cedidos à administração da Associação dos Amigos da Pinacoteca do Estado 
a título de Permissão de uso são os imóveis situados na Praça da Luz, nº 2 e no Largo General Osório, nº 66, 
além das obras de arte e biblioteca pertencentes ao acervo do museu. O contrato rege ainda que 6% do valor 
recebido do Estado, por meio do contrato de gestão, devem ser depositados em uma conta corrente específica 
a título de fundo de reserva e não deve ser movimentado sem a prévia aprovação do Conselho Administrativo. 
Adicionalmente o contrato prevê metas operacionais, financeiras e de satisfação de serviços prestados, que 
incluem serviços a serem efetuados em benefício do museu. No ano de 2006 a Pinacoteca recebeu R$ 600 
adicionais ao contrato para efetuar serviços de reforma na clara bóia do prédio e para efetuar uma pesquisa de 
satisfação do museu, entre outros.

11) Outras receitas
                     2006 2005
  (não auditado)
  
Ingressos / Bilheteria / Catálogos                                                                      1.055 571
Convênio                                                                                                              627 867
Reembolso de projetos                                                                         275 -
Patrocínios não incentivados                                                                         230 618
Outras receitas                                                                                            133 152
Contribuições associativas                                                                           50 2
Doações                                                                                                                  9   117
                                                                                                            2.379 2.327

12) Instrumentos financeiros
Os valores contábeis, especialmente as aplicações financeiras, referentes aos instrumentos financeiros constantes 
no balanço patrimonial, quando comparados com os valores que poderiam ser obtidos na sua negociação em um 
mercado ativo ou, na ausência deste, com o valor presente líquido ajustado com base na taxa vigente de juros no 
mercado, se aproximam, substancialmente, de seus correspondentes valores de mercado. Durante este exercício, 
a Associação não realizou operações com derivativos.
                       

   Carlos Wendel de Magalhães                                     Marlene Teixeira Gama
             Diretor Financeiro                                              CMP Assessoria Contábil
                                                                                                       TC-CRC-SP1SP074123/0-8

Parecer dos auditores independentes Ao Conselho de Administração e aos Associados da Associação dos 
Amigos da Pinacoteca do Estado São Paulo - SP

1. Examinamos o balanço patrimonial da Associação dos Amigos da Pinacoteca do Estado, levantado em 
31 de dezembro de 2006, e as respectivas demonstrações do superávit, das mutações do patrimônio social 
e das origens e aplicações de recursos, correspondente ao exercício findo naquela data, elaborados sob a 
responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações financeiras. 2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria aplicáveis 
no Brasil e compreendeu: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume 
de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Associação; (b) a constatação, com base em 
testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) 
a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da 
Associação, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 3. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam, adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Associação dos Amigos da Pinacoteca do Estado em 31 
de dezembro de 2006, o superávit de suas atividades, as mutações de seu patrimônio social e as origens 
e aplicações de seus recursos correspondente ao exercício findo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. 4. Não examinamos, nem foram examinadas por outros auditores independentes, 
as demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2005, cujos valores são apresentados 
para fins comparativos e, consequentemente, não emitimos opinião sobre elas.

 São Paulo, 8 de junho de 2007
KPMG Auditores Independentes - CRC 2SP014428/O-6

Marcos Antonio Boscolo - Contador CRC 1SP198789/O-0

METALLO S.A.
CNPJ nº 04.540.066/0001-25   -   35.300.185.471

Ata da Assembléia Geral Ordinária em 28 de Abril de 2007
Hora e Local: 14:00 horas, na sede social, Avenida Alcântara Machado, 902
Parte, na cidade de São Paulo - SP. Quórum - Presentes os acionistas re-
presentando a totalidade do capital social. Convocação: dispensada a
publicacão nos termos do art. 294 da Lei nº 6.404, sendo entregues cartas
de convocação pessoais, conforme anexo a presente ata. Composição da
Mesa: Presidente - José de Souza Junior; e Secretária - Andréa Nora Feli-
citas Gardemann. Deliberações: 1) - Aprovado por unanimidade o Relatório
da Diretoria, bem como o Balanço Patrimonial e as Demonstrações Financei-
ras referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2006, que em confor-
midade com o art. 294 da Lei 6.404/76, será arquivado em separado no re-
gistro do comércio, deixando de ser publicado. Informou o Sernhor Presiden-
te que o Capital Social manteve-se em R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais).
2) - O Sr. Presidente Informa que o Conselho de Administração e a Diretoria
foram eleitos em 2.005 com mandato até a AGO de 2.008. Encerramento:
Nada mais havendo a tratar foi lavrada a presente em forma sumária que lida
e achada conforme foi assinada por todos os presentes. São Paulo, 28 de
abril de 2.007. Assinaturas: Presidente da mesa: José de Souza Junior,
Secretária - Andrea Nora Felicitas Gardemann. Acionistas: - Alfons
Gardemann, Andrea Nora Felicitas Gardemann, e Alessandro Marcello Carl
Von Arco Gardemann. São Paulo, vinte oito de abril de dois mil e sete. A
presente é cópia fiel do original lavrado em livro próprio. José de Souza
Junior - Presidente. Secretária da Fazenda, Junta Comercial do Estado de
São Paulo, Certifico o Registro sob o nº 258.644/07-2 em 18/07/2007.
Cristiane da Silva F. Corrêa - Secretária Geral.

Holcim (Brasil) S.A.
CNPJ/MF nº 60.869.336/0001-17 - NIRE nº 35.300.044.924

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os acionistas de Holcim (Brasil) S.A. a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária que se realizará no dia 03 de agosto de
2007, às 09:00 horas, na sede social da Companhia, na Rua Verbo Divino,
1.488, 5º andar, Bloco D, Chácara Santo Antônio, em São Paulo - SP, para
deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (a) aumento do capital social de
R$ 440.071.203,81 (quatrocentos e quarenta milhões, setenta e um mil,
duzentos e três reais e oitenta e um centavos), totalmente integralizado,
dividido em 5.761.521 (cinco milhões, setecentos e sessenta e um mil, qui-
nhentos e vinte e uma) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal,
para R$ 456.637.043,81 (quatrocentos e cinqüenta e seis milhões, seis-
centos e trinta e sete mil, quarenta e três reais e oitenta e um centavos),
mediante a subscrição de 216.884 (duzentos e dezesseis mil, oitocentos e
oitenta e quatro) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, ao pre-
ço de R$ 230,537983 por ação, totalizando R$ 50.000.000,00 (cinqüenta
milhões de reais), destinando-se a parcela de R$ 16.565.840,00 (deze-
sseis milhões, quinhentos e sessenta e cinco mil, oitocentos e quarenta
reais) para o capital social e R$ 33.434.160,00 (trinta e três milhões, qua-
trocentos e trinta e quatro mil, cento e sessenta reais) para a formação de
reserva de ágio; (b) determinação de que a realização das ações subscri-
tas seja feita em dinheiro e integralmente no ato da subscrição, fixando-se
prazo de 30 (trinta) dias para o exercício do direito de preferência; (c) con-
seqüente alteração do art. 5º do Estatuto Social. São Paulo, 25 de julho de
2007. Karl Franz Bühler - Diretor Presidente.                           (26, 27 e 28)

PDG REALTY S.A. 
EMPREENDIMENTOS 

E PARTICIPAÇÕES
CNPJ/MF nº 02.950.811/0001-89 - NIRE 35.3.0015895.4

Ata da Reunião do Conselho de Administração 
1. Data, Local e Hora: Aos 20 dias do mês de julho de 2007,
excepcionalmente na Praia de Botafogo, 501, 2º andar, conjunto 203,
parte, Torre Pão de Açúcar, na Capital do Estado do Rio de Janeiro, às
14 horas. 2. Convocação: Realizada pelo Sr. Presidente do Conselho
de Administração, na forma do art. 12 do Estatuto Social da Companhia,
recebidas por todos os membros do Conselho de Administração e que
encontram-se presentes a esta reunião. 3. Mesa: Presidente: Gilberto
Sayão da Silva; Secretário: José Antonio T. Grabowsky. 4. Pauta:
Aprovar a celebração de escritura de compra e venda de imóvel. 5.
Deliberações: Os conselheiros aprovaram, por unanimidade, a
celebração de escritura pública de compra e venda de imóvel de
propriedade da Companhia, localizado na Cidade de Jundiaí. Referido
imóvel foi objeto de promessa de compra e venda pela Companhia, cujo
saldo já foi devidamente quitado. 6. Encerramento: Nada mais
havendo a ser tratado, lavrou-se a presente ata, a qual, após lida e
aprovada, foi assinada por todos os presentes. 7. Assinaturas: Gilberto
Sayão da Silva, Alessandro Monteiro Morgado Horta, Marco Racy
Kheirallah, José Antonio Tornaghi Grabowsky, Michel Wurman, Dionísio
Dias Carneiro Netto. Confere com o original lavrado em livro próprio.
José Antonio Tornaghi Grabowsky - Secretário.

EDITAL
Órgão: Companhia de Engenharia de Tráfego de Santos - CET-Santos. 
Edital nº: 004/2007. Processo nº: 004/2007. Objeto: Prestação de ser-
viços de sinalização viária através de demarcação, com fornecimento e 
implantação de materiais, em vias a serem indicadas mediante Ordens 
de Serviço e projetos a serem fornecidos pela CET-Santos. Modalidade: 
Pregão Eletrônico. Recebimento das Propostas: até às 09:00 horas do 
dia 08/08/2007. Sessão de Disputa de Preços: início às 14:30 horas do 
dia 08/08/2007. O Edital encontra-se a disposição dos interessados no 
endereço eletrônico www.cetsantos.com.br, através do link “Licitações-e”. 
Santos, 25/07/2007. Eng.º Rogerio Crantschaninov - Diretor-Presidente.

Omni S/A Avaliação,
Cobrança e Securitização de Crédito

CNPJ/MF Nº 54.250.105/0001-28
Assembléia Geral Extraordinária - Edital de Convocação

Ficam convocados os Acionistas da Omni S/A Avaliação, Cobrança e
Securitização de Crédito a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná-
ria a ser realizada em 08 de agosto de 2007, às 10:00 hs., na sede social
da Companhia, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: I) Eleição de
Diretoria; e II) Outros assuntos de interesse da sociedade. S.P., 25 de julho
de 2007. Presidente: Sr. Érico Sodré Quirino Ferreira.                 (26-27-28)

Produtos Alimentícios Orlândia S.A.
Comércio e Indústria

CNPJ nº 53.309.845/0001-20
Assembléia Geral Extraordinária - Edital de Convocação

São convocados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária no próximo dia 06 de agosto de 2007 às 15:00 horas, na
sede social da Empresa, na Avenida do Café, 129, em Orlândia-SP, a fim
de discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Alteração
dos Estatutos sociais. 2) Outros assuntos de interesse social. Orlândia-
SP, 24 de julho de 2007. Eduardo Define - Diretor Presidente. (25-26-27)
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